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Objetivos
Acompanhar o desenvolvimento de espécies arbóreas em um Sistema Agroflorestal Agroecológico (SAF) integrado à criação de abelha-sem-ferrão e à conservação de abelhas nativas, possibilitando a troca de saberes com agricultores familiares e o fortalecimento da agroecologia através de formações práticas que foquem a restauração ecológica e produtiva como estratégia para o desenvolvimento sustentável inclusivo.
Métodos e Procedimentos
O SAF avaliado é uma das parcelas existentes em uma área experimental da Embrapa Meio Ambiente, conhecida como Sítio Agroecológico (22o 43’ 31,97” S e 47o 00’ 59,26” O, a 588 m de altitude), no município de Jaguariúna-SP, localizada na transição entre os biomas Cerrado e Mata Atlântica.
O SAF-Abelhas, assim apelidado, foi implantado em fevereiro de 2013, em uma área de 3.000 m2, contendo 44 espécies arbóreas e 231 indivíduos (Camargo et al., 2017). Ele compõe uma “Unidade de Observação”, ou seja, um espaço para experimentação, mutirões, coleta de dados e realização de eventos técnicos e práticos, também como estratégia para fortalecer redes sociotécnicas, como a Rede de Agroecologia do Leste Paulista.
As espécies arbóreas foram escolhidas pela sua atratividade como fonte de alimento para as abelhas-sem-ferrão (néctar e pólen) e outras espécies de polinizadores silvestres, com foco nas abelhas nativas.
Em fevereiro de 2024, em uma área adjacente de 1.300 m2, esse sistema foi ampliado com o plantio de 91 mudas de árvores de 17 espécies. As mudas, já bastante desenvolvidas em casa-de-vegetação, foram plantadas em 6 linhas com diferentes comprimentos (devido a curva em nível) e um espaçamento de 4 metros entre elas e de 3 metros entre as plantas. 
O manejo da área foi dificultado pela falta de mão de obra, realizando-se apenas o controle de espécies espontâneas, em dois ou três momentos e não houve instalação de um sistema de irrigação.
Para acompanhar o desenvolvimento inicial das diferentes espécies arbóreas na área de ampliação, fez-se o levantamento das plantas vivas e mortas em dois momentos: 14 de outubro de 2025 e 12 de janeiro de 2026.  
Considerando as espécies plantadas com 4 indivíduos ou mais, em um total de 85 árvores de 13 espécies, determinou-se a taxa de sobrevivência para o total de plantas e para cada espécie até a data do último levantamento. 
As mudas de palmeira foram excluídas da análise por não terem sido identificadas quanto à espécie.
Resultados
Após dois anos da implantação, a taxa de sobrevivências das plantas nesse novo módulo do SAF Abelhas foi de 31% (24 árvores). Dentre as espécies que mostraram maior resistência às condições locais, destacaram-se aroeira-salsa, angico e cabeludinha, com a sobrevivência de metade de seus indivíduos e o monjoleiro com 100% de sobrevivência. É interessante notar que diferentemente do Angico e do Monjoleiro, que ocorrem no estado de São Paulo tanto no Cerrado quanto na Mata Atlântica, a aroeira-salsa e a cabeludinha tem ocorrência somente na Mata Atlântica, ambas com distribuição registrada na região Sul do Brasil e a cabeludinha ocorrendo também na região Sudeste (Flora e Funga do Brasil, [s.d]). Já as espécies que não resistiram, ou seja, todos os indivíduos morreram após dois anos de plantio, foram pau-pombo, pau-brasil, pata-de-vaca e calabura. Considerando o bioma e/ou o tipo de vegetação onde essas plantas ocorrem, pode-se pensar que, no caso das espécies não sobreviventes, o fator ambiental pode ter sido preponderante no não estabelecimento de seus indivíduos, como no caso da calabura que é uma planta da região amazônica e da pata-de-vaca e do pau-pombo que são espécies associadas a florestas ribeirinhas. Além disso, o pau-brasil é uma espécie que em seu estabelecimento exige regas com frequência, o que não ocorreu no local. Já as espécies que apresentaram uma taxa de sobrevivência intermediária, entre 12,5% e 43%, foram:  aroeira-pimenteira, canafístula, canudo-de-pito, copaíba e pau-ferro. Todas essas espécies são nativas da Mata Atlântica e do Cerrado e ocorrem no estado de São Paulo, com exceção do pau-ferro que é nativa da Caatinga e do canudo-de-pito que é uma espécie exótica plantada por engano. O pau-de-cachimbo (Senna bicapsularis) é conhecido como canudo-de-pito assim como a mamoninha-do-mato (Mabea fistulifera) que era a espécie nativa inicialmente selecionada pela sua adaptabilidade a diversas condições ambientais além de ser bastante atrativa como fonte de alimento para as abelhas, em geral.
Conclusões
De um modo geral, a taxa de sobrevivência foi baixa. Contudo, as espécies que resistiram às condições locais foram em sua maioria espécies nativas do Cerrado e da Mata Atlântica, com ocorrência no estado de São Paulo. Isso reforça a importância de usar espécies de plantas da região ao planejar e implantar um SAF, por serem elas melhor adaptadas às condições ambientais locais.
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